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RESUMO 

Partindo da ideia de que a agricultura familiar 
se apresenta de maneira bastante 
heterogênea, este trabalho tem como 
objetivo observar como tem sido sua inserção 
nos mercados agroalimentares do Rio Grande 
do Norte. Para isso, foi desenvolvida uma 
tipologia de mercados, utilizando pesquisa em 
campo e análise documental. No RN, foi 
possível observar que surgiram novas 
oportunidades de mercado: fortalecimento do 
mercado de produtos artesanais; a valorização 
da produção agroecológica, que tem 
proporcionado além de geração de renda para 
os agricultores, o desenvolvimento 
sustentável local; o mercado institucional, 
através do Programa de Aquisição de 
Alimentos e do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, que possibilitam mais 
uma opção de mercado. Na contramão desses 
novos mercados seguem os mercados 
tradicionais, caracterizados pela venda para 
produtoras de commodities, sendo um desafio 
superar essa relação verticalizada.  

 
Palavras-chaves: Sistemas Agroalimentares 
Globais. Tipologia de Mercado. Agricultura 
Familiar no Rio Grande do Norte. 
 

 

 

 

 

ABSTRACT 

Starting from the idea that a family agriculture 
presents it self in a very heterogeneous way, 
this work aims to place these agricultures in 
the agrifood market of Rio Grande do Norte. 
For this, a market typology was developed, 
based on the profile and challenges inherent 
to each group and using field research and 
documentary analysis. In RN, there is a 
peculiar example of the diferente types of 
markets, wich includes production of goods to 
the new niches. From the elaboration of a 
typology of markets for the family's 
production of the state, it was possible to 
follow up the new market opportunities: 
strengthening of the market of artisanal 
products; the valorisation of agroecological 
production, which provided, in addition to 
income generation, local sustainable 
development; the institutional market, 
through the Program of Acquisition of Foods 
and National Program of School Feeding, that 
allows a market option for these agricultures. 
Contrary to these new markets, there is still 
the middle ground, marked for the sale of 
commodities of merchandise, being a 
challenge to this vertical relationship. 

 
Keywords: Global Agri-Food Systems. Market 
Typology. Family Agriculture in Rio Grande do 
Norte. 
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1 INTRODUÇÃO 

o contexto das mudanças do sistema agroalimentar mundial observa-se alguns 

fenômenos importantes: o primeiro, relacionado com o crescimento da demanda 

por alimentos, em virtude da urbanização e do crescimento da população e da 

renda; e o segundo, representado pelo que se convencionou chamar “migração do 

consumo”, observada pela crescente demanda por produtos orgânicos, ricos em proteínas, 

vitaminas e sais minerais, em particular carnes, laticínios, frutas e hortaliças, em detrimento 

dos alimentos ricos em carboidratos; o terceiro refere-se ao aumento do consumo de 

produtos sustentáveis, com uma produção que valorize aspectos socioambientais.  

 É possível constatar que algo de novo tem acontecido na agricultura, sendo distinta 

do estágio anterior da agricultura capitalista denominado agricultura moderna, integrada à 

indústria, ou no modelo fordista de agricultura que se tornou hegemônico nos Estados 

Unidos e na Europa Ocidental a partir do imediato pós II Guerra Mundial e, em particular no 

Brasil a partir da segunda metade dos anos 1960.   

 Baseado no conhecimento científico sobre estrutura e fertilidade dos solos, 

anatomia e fisiologia animal e vegetal, planejamento e uso de equipamentos e máquinas 

agrícolas e a genética aplicada à agricultura, o novo padrão deixou para trás o que foi 

denominada agricultura tradicional, isto é, aquela baseada no conhecimento empírico 

transmitido entre gerações, assim como as distintas formas de agricultura que haviam sido 

construídas na primeira metade do século passado, como a agricultura biodinâmica, 

agricultura orgânica, agricultura biológica e agricultura natural, todas elas valorizando os 

conhecimentos tácitos dos agricultores que haviam sido negligenciados pela agricultura 

moderna. (EHLERS, 2008). 

 Se inicialmente, a escalada da produção de alimentos era a grande preocupação, 

agora há o cuidado com a qualidade daquilo que é consumido. Esse processo é decorrente 

das profundas transformações no perfil do consumidor, que com o passar dos anos, tem se 

tornado mais exigente, no que desrespeito a qualidade e origem daquilo que tem 

consumido. Associado a isso, ele também tem tido uma maior preocupação com assuntos 

relacionados à sustentabilidade, segurança alimentar e soberania alimentar (GOODMAN, 

N 
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2012). 

 Tais especificidades deram origem ao questionamento do modelo agrícola 

fundamentado no sistema agroalimentar fordista – baseado na monocultura, na 

dependência em relação à indústria e na produção em escala – para um novo modelo, 

pautado em práticas sustentáveis, que preconizam a conservação ambiental, a coprodução 

com a natureza e a qualidade dos alimentos. Se em um primeiro instante, as preocupações 

fundamentais do modelo fordista foram garantir níveis elevados de produtividade e 

lucratividade, mesmo que fossem com elevados custos sociais e ambientais, agora se tem 

observado uma crescente adesão a um conjunto de práticas que são próprias de modelos 

alternativos de produção que são próprios de distintos tipos de agricultura sustentável.  

 As possibilidades de diferenciação e segmentação de mercados que surgem a partir 

dessas novas demandas têm oferecido à inclusão de pequenos produtores familiares 

(WILKINSON, 2008), excluídos dos mercados convencionais que possuem custos proibitivos 

de acesso. Estes nichos de mercado surgem pela presença de atributos específicos. O 

crescimento da demanda por produtos que ressaltam essas especificidades tem aberto a 

oportunidade de comercialização para produtores familiares, na medida em que os 

consumidores buscam uma reconexão com o alimento, e passam a valorizar produtos 

agroecológicos e regionais.  

 Apesar deste cenário, o acesso aos mercados por estes agricultores familiares não 

está dado simplesmente, uma vez que outros agentes têm visto como uma excelente 

oportunidade, e assim, redes de supermercados, atravessadores têm observado que estes 

produtos possuem um valor adicionado que pode ser capturado. Sendo assim, diante desse 

contexto, este trabalho parte da problemática de compreender como os agricultores 

familiares no Rio Grande do Norte se inserem nos diferentes tipos de mercados.  

 A partir desse problema, suscitou-se uma pesquisa que permitisse traçar uma 

tipologia para compreender este cenário no estado, destacando-se aí como objetivo 

principal responder quais são os mercados que surgem para os agricultores familiares no Rio 

Grande do Norte. De maneira secundária, procurou-se observar a forma de inserção e 

também analisar quem são os agentes que atuam nos canais de comercialização de acordo 

com cada tipo de produtor. 
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2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 Dado que o método de investigação adotado focou no caráter subjetivo do objeto 

analisado, estudando as particularidades e a experiências dos nichos de mercados para a 

agricultura familiar no Rio Grande do Norte, utilizou-se como procedimento técnico para a 

elaboração deste trabalho o estudo de casos múltiplos1. A investigação baseia-se na suposição 

de que a coleta deste tipo de dado proporcionará um melhor entendimento do problema de 

pesquisa (de que forma os agricultores familiares do Rio Grande do Norte se inserem nos 

mercados?). 

 Sendo assim, a natureza desta pesquisa é majoritariamente qualitativa, como define 

Creswell (2010), com exceção da análise do mercado institucional para agricultura familiar do 

Rio Grande do Norte2. Deste modo, empreendeu-se uma pesquisa de cunho exploratório 

utilizando o método dedutivo. Este trabalho toma como hipótese que é possível criar uma 

tipologia de mercados para o Rio Grande do Norte a partir da observação e descrição das 

diferentes experiências que serão apresentadas neste trabalho e que estas, por sua vez, 

podem funcionar como uma boa descrição e ilustração do mercado agroalimentar do estado. 

Um resumo dos procedimentos feitos pode ser observado na tabela 1: 

Quadro 1 - Resumo dos procedimentos metodológicos 

Experiência Tipo de investigação Coleta dos dados 

Commodities Pesquisa de campo Produção de melão em 
Mossoró e Baraúnas 

Artesanais Pesquisa de campo Visita a produtores em 
Santana do Seridó e Parelhas 

Agroecologia Pesquisa de campo Visita ao grupo ” Unidas 
Venceremos”, em São 
Miguel do Gostoso 

Institucionais Pesquisa documental e PAA Data; CONAB; FNDE 

                                                      
1
 Trata-se de um estudo profundo de múltiplos objetos, de maneira a se absorver conhecimento amplo e 
detalhado sobre eles. Os estudos de caso múltiplo permitem, então, explorar as situações da vida real a partir 
do contexto em que se encontram, explicar as variáveis causais de situações e comparar as múltiplas 
observações (GIL, 2000). 

2
 Dado que para esse mercado há um vasto banco de dados, foi possível utilizar ferramentas próprias da 
estatística descritiva.  
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bibliográfica 

Fonte: Elaboração dos autores com base em Wilkinson (2008) 

 A investigação contou com pesquisa bibliográfica e documental, notas de aulas1, 

além de viagens a campo, associadas a entrevistas semiestruturadas e acesso a bancos de 

dados.  

 No que se refere à discussão bibliográfica e documental, foram selecionados 

trabalhos e relatórios relevantes à compreensão do objeto, com ênfase no debate sobre a 

inserção da agricultura familiar nos mercados.  

 A pesquisa de campo, finalmente, permitiu vivenciar as distintas experiências de 

mercado da agricultura familiar no RN. Foram selecionados alguns casos importantes, cuja 

produção se enquadra, na Lei n° 11.326, que considera agricultor familiar e empreendedor 

familiar rural aquele que pratica atividades no meio rural, possui área de até quatro módulos 

fiscais, mão de obra da própria família, renda familiar vinculada ao próprio estabelecimento e 

gerenciamento do estabelecimento ou empreendimento pela própria família (MDA, 2016). 

  A primeira viagem a campo refere-se ao principal produto da pauta exportadora do 

estado, a produção de melão em Mossoró/Baraúnas. Os dados foram coletados a partir de 

entrevistas semiestruturadas com produtores da região e observações. A visita ocorreu no 

segundo semestre de 2016, onde foi possível identificar as práticas das grandes, médias e 

pequenas produções de melão. Outros casos em análise foram às visitas realizadas aos 

municípios de Santana do Seridó e Parelhas, ocorridas no primeiro semestre de 2017 e 

realizadas em parceria com o projeto RN Sustentável2, cujo produto pesquisado foi o queijo. 

                                                      
1
 Disciplina de Economia Agrícola, 2016.1, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, ministrada pelo 

professor doutor João Matos Filho. Ao longo da disciplina de Economia Agrícola, os vastos debates 

empreendidos acerca das possibilidades que estão surgindo para agricultura familiar no Rio Grande do Norte 

possibilitaram observar os nichos de mercados específicos para esse tipo de produção, embasados por notas 

de aula que permitiram enriquecer a discussão aqui empreendida. 
2
 Trata-se de um acordo de empréstimo entre o Banco Mundial e o governo do estado do Rio Grande do Norte 

que visa o desenvolvimento sustentável integrado do estado, a partir da ação em diferentes gargalos do 

estado, o que engloba desde a agricultura, à segurança, saúde e educação, como também a modernização do 

próprio aparato do estado. No que tange a produção agrícola, sua ação se utiliza de estratégias para o 

fomento à segurança alimentar, acesso à infraestrutura produtiva e acesso a mercados para a agricultura 

familiar, dentre outros. 
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Por fim, em 2018, foi visitado e analisado o caso do grupo1 “Unidas Venceremos”, em São 

Miguel do Gostoso, cuja produção é agroecológica.  

 Durante essas visitas, foram desenvolvidas entrevistas semiestruturadas, que 

ajudaram a identificar como a agricultura familiar pode se inserir no atual sistema 

agroalimentar, e como estes produtores enxergam sua própria inserção mercadológica. 

Finalmente, a análise das experiências de mercado institucional contou com material oriundo 

dos bancos de dados disponibilizados pelo governo federal. 

3  PROPONDO UMA TIPOLOGIA DE MERCADOS PARA A AGRICULTURA DO RIO 
GRANDE DO NORTE 

 A partir da década de 1990, com a abertura do mercado, diversas mudanças 

ocorrem no cenário econômico brasileiro. Na agricultura, mais especificamente, as 

modificações concorrenciais e de estrutura resultaram numa acentuação da vocação para a 

produção em larga escala, visando o mercado agrícola internacional que passava por uma 

forte desregulação do protecionismo dos países ante as medidas da Rodada do Uruguai em 

1995. Se por um lado observou-se o crescimento deste mercado, todavia um novo padrão de 

produção e consumo estava se deflagrando devido a mudanças no perfil da demanda e de 

um novo padrão de oferta, o que permitiu o surgimento de novos mercados, ante a 

massificação de produtos antes declarados exóticos ou de estação, bem como, abriu espaço 

para novos canais – cadeias de produtos específicos, orgânicos, artesanais, que vão se 

inserindo no Sistema Agroalimentar (WILKINSON, 2003). 

 Esses nichos para agricultura familiar surgem a partir da formação de novos espaços 

de mercado que valorizam produtos com atributos ambientais e\ou sociais. Como exemplo, 

têm-se a valorização de produtos artesanais e orgânicos, o que tem permitido um maior 

protagonismo de mercados locais que valorizam com maior identidade geográfica, mas 

também, as novas redes de comercialização formadas a partir da extensão das relações de 

proximidade e parentesco; além destes, tem-se as compras públicas e os chamados 

mercados institucionais (MALUF, 2004).  
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 As possibilidades de diferenciação e segmentação de mercados que surgem a partir 

das novas demandas dos consumidores, têm oferecido à inclusão de pequenos produtores 

familiares, excluídos dos mercados convencionais que possuem custos proibitivos de acesso. 

Esses nichos de mercado surgem pela presença de atributos específicos. O crescimento da 

demanda por produtos que ressaltam essas especificidades tem aberto a oportunidade de 

comercialização para produtores familiares, na medida em que os consumidores buscam 

uma reconexão com o alimento, e passam a valorizar produtos agroecológicos e regionais e, 

na medida do possível o contato direto com os produtores. (WILKINSON, 2008). 

 A necessidade de superação do modelo hegemônico produtivista da agricultura 

perpassou por uma transição no modelo de desenvolvimento rural que tem sido 

demonstrada a partir da construção social de novos mercados para os agricultores 

familiares. Nesse contexto, o debate sobre mercados atravessa uma contraposição entre os 

convencionais e os alternativos, resultado dos diversos enfoques característicos de cada um 

(SCHNEIDER, 2016). 

 Diante dessa complexidade que envolve o sistema agroalimentar, o quadro a seguir 

tenta sumarizar as formas de inserção nos mercados pelos agricultores familiares. A inserção 

mercadológica ocorre de maneira tão complexa quanto o próprio sistema agroalimentar, e 

por essa razão, não pode ser resumido a conceitos estáticos, que pecam ao não incorporar a 

dinâmica que pode haver dentro destes mercados, isto é, observando a forma com que os 

produtores podem transitar por todos eles. Deste modo, embora não seja um modelo 

teórico que perfeitamente reflete a realidade dos processos de inserção, esta tipologia 

converte-se num interessante referencial para analisar as características de cada grupo bem 

como os desafios que se apresentam em conjunturas distintas.  

Quadro 2 - Formas de inserção da agricultura familiar: os mercados para agricultura do Rio Grande 

do Norte 

Mercado Perfil Desafios 

Commodities 

Produção individual de assentados ou 
agricultores familiares que vendem ao 
atravessador ou diretamente as empresas.  
O produto analisado foi o melão 

Pouca articulação entre os agricultores; 
infraestrutura produtiva e comercialização 
deficiente; relação verticalizada com os 
grandes produtores; atravessadores; 
dificuldade para acessar políticas públicas; 
não tem relação direta com o consumidor 
final.  

Artesanais 
Agricultores familiares que produzem e 
vendem de maneira clandestina.  

Política Sanitária; atravessadores; pouca 
articulação entre os agricultores; baixas 
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O produto analisado neste caso foi o queijo 
e o leite cru.  

inovações tecnológicas, ausência de 
integração e articulação entre os 
produtores; baixa produtividade. 

Agroecologia 

Grupos de produção familiares 
consolidados, passando pelo processo de 
transição agroecológica. 
A produção agroecológica é marcada pela 
diversidade, de tal forma que, o grupo 
estudado dedica-se a vários produtos, tais 
como verduras, legumes, frutas, plantas 
medicinais, criação de galinhas e produtos 
processados (bolos, salgados, doces etc.).  

Assistência técnica; elevados gastos com 
certificação; barreiras para entrar no 
mercado; ausência de políticas públicas 
direcionadas a transição agroecológica. 

Institucionais 

Agricultores familiares que acessam o 
mercado maneira individual, ou por meio 
de cooperativas/associações. No Brasil, 
estes mercados são sustentados pelas 
compras públicas. 

Irregularidade da produção; oscilação dos 
preços e defasagem deles; dificuldades de 
adequação às exigências sanitárias e 
requisitos de qualidade da produção. 
 

Fonte: Elaboração dos autores com base em Wilkinson (2008). 

3.1 COMMODITIES 

 As commodities referem-se a mercadorias que são produzidas em larga escala com 

pouco grau de diversificação e são comercializadas em nível global, sendo o Brasil um dos 

maiores produtores de commodities do mundo. A agricultura irrigada no Rio Grande do 

Norte fez do estado um grande exportador de frutas, tendo como principal produto o melão 

(FIERN, 2017).  

 De uma perspectiva histórica, uma série de mudanças no plano nacional e 

internacional reestrutura o cenário agropecuário no Rio Grande do Norte e no Nordeste. 

Para esse caso, o modelo de modernização se fortaleceu e a fruticultura irrigada assume a 

liderança da economia regional alcançando o seu “auge” no início dos anos 1990, através do 

seu principal produto de exportação: o melão. O período de maior crescimento da 

fruticultura irrigada sob esse modelo ocorreu entre 1994 e 1998, momento em que se 

intensificou o uso de tecnologias modernas e exportação de frutas, dando início a sua 

inserção em um ambiente globalizado. A consolidação da fruticultura irrigada só foi possível 

devido ao uso intenso de tecnologias externas e mercados sinalizados por grandes varejistas 

mundiais. O melão surge então como o produto responsável pela entrada desse Polo no 

mercado global. O processo de globalização trouxe consigo uma reestruturação agrícola, 

atrelado a um novo ambiente de regulação global (PENHA, 2016).  

 Na viagem de campo, foram visitados os municípios de Mossoró e Baraúnas. Nesses 

locais, muitos agricultores optam pela produção de melão, no entanto, diante dos altos 
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custos, acabam não obtendo sucesso. Se por um lado um pequeno agricultor pode produzir 

apenas 1-2 hectares do produto, por outro, os grandes agricultores plantam em 200 

hectares ou mais. Nesse cenário, ainda há o caso dos assentamentos, empreendendo 

arriscadas tentativas de produzir o fruto, resultando em elevados custos.  

 Observa-se que são inúmeros os desafios à inserção dos agricultores familiares na 

produção de commodities, agravados pelos altos custos de produção. Há uma completa 

carência de políticas públicas, que não garantem o mínimo de competitividade a eles, frente 

às grandes empresas. Nesse sentido, é possível destacar a política de crédito e assistência 

técnica como as mais significantes para esse setor (MATOS,2016). 

  As associações e cooperativas de comercialização, por sua vez, são marcadas pela 

grande fragilidade de suas relações sociais - as observações feitas durante a viagem de 

campo revelaram, ainda, que a falta de confiança entre os membros se reflete em sua pouca 

eficiência, o que faz com que esses produtores não tenham capacidade de produzir em larga 

escala ou arcar com os custos para certificar os seus produtos1 e alcançar o consumidor final. 

Analisando esta conjuntura, percebe-se que, de maneira geral, a inserção desses agricultores 

no mercado de commodities está condicionada à manutenção de uma relação verticalizada 

com grandes e médios produtores. Essa relação pode ser mantida de várias formas: os 

produtores familiares podem, por exemplo, fazer contratos anteriores à colheita, onde seu 

produto é vendido por valor muito abaixo do mercado, mas nesta relação há garantia de 

compra para a produção. Há, aí, um prejuízo para os produtores, uma vez que os ganhos 

com esta transação são baixíssimos, se igualando quase que inteiramente aos custos de 

produção.  

 Existem ainda situações onde empresas oferecem os insumos necessários à 

produção e propõem um valor muito abaixo do mercado pelo produto final; por fim, há a 

venda feita aos atravessadores, que atuam como intermediários entre o produtor e o 

consumidor final. A existência destes têm como causa as próprias barreiras geográficas 

enfrentadas pelos produtores: a de chegar às cidades com seus produtos. 

                                                      

1
 O desenvolvimento das certificações tem sido de extrema importância para garantir ao consumidor a 

qualidade do produto consumido. Essas asseguram desde o processo de cultivo, colheita até a distribuição 
alimento. Conforme alude Wilkinson (2008), a própria capacidade de alcançar reconhecimento de qualidade 
está atrelada à certificação, “que ancora valores em formas de produção de vida, e não apenas na qualidade 
impessoal do produto” (p. 17). 
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2.1 ARTESANAIS 

 A produção artesanal de produtos de origem animal - como leite e derivados, 

carnes e embutidos, aves e ovos, pescados, mel - está enraizada no cotidiano de milhares de 

famílias e de pequenas propriedades rurais em todas as regiões do Brasil, sendo 

componente importante de sua alimentação e renda. Ela envolve um vasto repertório de 

conhecimentos tradicionais, da produção ao processamento, comercialização e consumo. 

Alguns desses saberes estão associados a modos de ser e de viver, a formas de sociabilidade 

e sentidos de identidade, transmitidos e aperfeiçoados de geração em geração. Na busca de 

atingir novos mercado – como as grandes redes de supermercados ou o mercado externo - 

essa produção é barrada pelas exigentes normas fitossanitárias (NOTA DE AULA, 2016.1). 

 Um exemplo são os queijos artesanais de leite cru, que fazem parte da 

sobrevivência econômica e do modo de vida de milhares de famílias em diferentes regiões 

do país, movimentando a economia de pequenos municípios e fazendo parte da dieta 

cotidiana e da culinária tradicional de comunidades rurais e urbanas. No caso do Rio Grande 

do Norte, a partir das visitas de campo à região do Seridó, foi possível observar que a 

produção de queijo artesanal está inserida entre as atividades de grande importância no 

cenário atual de desenvolvimento do Território, onde é explorada notadamente por 

populações rurais e representa a principal fonte de renda de uma expressiva parcela dos 

agricultores familiares. 

 A visita se deu nos municípios de Santana do Seridó e Parelhas. Neles foram 

entrevistadas doze pessoas, em que nove são produtores de queijo e três são fornecedores 

de leite para as queijeiras.  Observou-se que a produção de queijo se dava de maneira pouco 

expressiva para a maioria. Isso acontecia, principalmente, devido à baixa produtividade de 

leite e ao clima seco da região. A comercialização acontecia de forma clandestina, sem 

nenhuma fiscalização, dado que os produtores não conseguem cumprir com as exigências 

impostas pela política sanitária. 

 Ao longo da discussão sobre a produção artesanal de alimentos, constata-se que 

legislação sanitária brasileira não leva em consideração as especificidades da agricultura 

familiar, o que faz com que esses sejam levados a informalidade. A mesma está baseada na 

produção empresarial, e traz consigo uma série de normas rígidas de processamento e 
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beneficiamento, que inclusive descaracteriza o produto como de origem artesanal 

(PREZOTTO, 1999). 

 As muitas barreiras impostas pela política sanitária impedem que os agricultores 

consigam a certificação necessária para comercialização de seu produto no mercado formal. 

Assim, são excluídos do mercado institucional, bem como da venda para supermercados. 

Existem, ainda, algumas experiências que conseguem superar este cenário relatado.  

A visita a campo permitiu conhecer a experiência do Sr. Francisco no município de Santana 

do Seridó. Ele desenvolveu uma estratégia que permitiu uma maior inserção do seu queijo, 

no mercado mesmo diante dos entraves da política sanitária. Esse produtor desenvolveu 

uma certificação própria, que contém informações com o seu nome, nome da sua fazenda e 

o seu CPF. Por meio deste selo, consegue vender o seu produto dentro de alguns 

supermercados da região. Para os demais, resta a comercialização por meio de 

atravessadores ou nas feiras locais. Caso evidenciado na ação vista em campo reproduzida 

por Clemilson, atravessador do Sítio Algodão, que comprava o leite cru dos produtores da 

zona rural e revendia no centro de Parelhas.  

 É válido destacar também como desafios a serem encarados a desorganização dos 

produtores e a grande distância de que esses se encontram do mercado consumidor e, 

especialmente, de grandes centros urbanos, o que contribui para o surgimento de vários 

intermediários na cadeia. O atravessador aproveita-se da assimetria de informação a partir 

do baixo conhecimento dos preços no mercado destino e precifica os produtos se 

apropriando da maior margem possível. Os agricultores familiares ainda enfrentam desafios 

decorrentes da sua incapacidade de comunicar ao consumidor, que seu produto carrega 

atributos específicos, por ser um produto regional. Além disso, a ausência de assistência 

técnica também tem sido um desafio a esses produtores, colaborando para a baixa 

produtividade dessa cadeia produtiva. 

3.1 AGROECOLOGIA 

 Diante das especificidades da agricultura familiar e das mudanças provocadas no 

sistema agroalimentar1, fica cada vez mais reduzido o número de pequenos produtores que 

                                                      

1
 Dentro do sistema agroalimentar tem-se tido mudanças significativas em relação à natureza dos produtos. Se 
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conseguem fazer parte das cadeias integradas e globalizadas. Sendo assim, uma via de 

sobrevivência tem sido por meio da inserção na produção sustentável, baseada na 

valorização de aspectos sociais e ambientais, que tem se tornado cada vez mais necessário. 

Emerge nesse contexto, a discussão sobre a agroecologia1 e o seu potencial para garantir a 

resistência da agricultura familiar (SCHMITT  e GUIMARÃES, 2008). 

Conforme apontam as entrevistas coletadas, no caso do Rio Grande do Norte, existem 

inúmeros casos que refletem a importância da agroecologia para agricultura familiar. A 

experiência analisada foi em São Miguel do Gostoso, na Agrovila Paraíso, que pertence ao 

assentamento Arizona. Foi entrevistada Sônia, fundadora do grupo informal “Unidas 

Venceremos”, que descreveu a vivência do grupo composto por sete mulheres e que 

encontrou na produção sustentável um meio de sobrevivência para suas famílias e 

resistência ao machismo no campo. 

 A produção é bastante diversa, podendo ser dividida três categorias: a) hortaliças 

(alface, coentro, rúcula, couve, salsinha, cebolinha, couve chinesa, sálvia, hortelã miúdo e 

mostarda); b) legumes (cenoura, beterraba, pepino, abóbora, rabanete, pimentão, tomate 

cereja, macaxeira e inhame) ; c) frutas (banana, maracujá, graviola, goiaba, mamão, limão, 

acerola e mangaba); d) e por fim, produtos processados (doces, salgados, bolos, entre 

outros).  

  A área de plantio é coletiva, mas o grupo informal existe para comercialização dos 

produtos e para “enfrentarem, juntas, todos os problemas que surgem” (SÔNIA, ENTREVISTA 

2018). Entende-se aí, que caso haja problemas produtivos, ou até mesmo pessoais, elas se 

reúnem e buscam soluções juntas. 

 Foi possível constatar ao longo da visita, que o grupo encontra-se no estágio de 

transição agroecológica. Isto porque ainda ocorre uma grande dependência em relação ao 

                                                                                                                                                                      

em um primeiro momento, havia uma completa negligência sobre a sua origem e os impactos 
socioambientais que ele poderia gerar, agora há uma crescente preocupação sobre o seu grau de 
sustentabilidade. O momento em que vivemos é de transição dentro do sistema agroalimentar e esse 
processo tem nos levado rumo a uma produção mais sustentável.  

1
 Neste trabalho, o conceito de agroecologia adota é aquele definido como, “campo de conhecimento que 

apoia o processo de transição do modelo convencional para um processo de desenvolvimento sustentável” 
(CAPORAL, 2004 apud Schmitt e Guimarães, 2008).  Para esse autor, a agroecologia não deve ser confundida 
com as diferentes agriculturas de base ecológica, já que elas podem incorporar ou não, princípios 
agroecológicos. 
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uso de alguns insumos, como as sementes híbridas e o adubo. Além do mais, é válido 

destacar que, como o que é produzido na comunidade nem sempre é capaz de sanar as 

necessidades do grupo, e assim, é necessário comprar em comunidades vizinhas, perdendo-

se aí a capacidade de garantir a procedência orgânica. 

 O processo de transição é um desafio para os agricultores familiares que 

desenvolvem consciência quanto aos danos causados pela agricultura convencional. Eles 

conseguem se desprender do uso da maior parte dos insumos, mas ainda há requisitos a 

serem cumpridos para a obtenção da certificação como, as sementes, qualidade do solo e da 

água.  

 A ausência de uma assistência técnica e uma política de crédito que vise colaborar 

com os custos de uma transição agroecológica mostra-se como grandes barreiras para os 

pequenos agricultores. Associado a isso, tem-se o processo burocrático e os altos custos 

para obtenção e manutenção da certificação.  

 Além disso, a ausência de certificação implica em uma grande perda à agregação de 

valor dessa forma de produção. Esses produtores são excluídos dos supermercados e não 

podem vender para o mercado institucional recebendo o bônus de produção limpa. O que 

resta são os circuitos regionais e a venda aos atravessadores. No caso do grupo Unidas 

Venceremos, essas vendem os seus produtos na Feira Agroecológica e da Economia 

Solidária, no próprio município, além de comercialização em hotéis, pousadas, restaurantes 

da região e vender dentro da própria comunidade. 

4.1 MERCADOS INSTITUCIONAIS 

 A inserção de Agricultores Familiares via Mercados Institucionais é um tipo de 

intervenção estatal que estimula a produção familiar ao criar condições para sua inserção 

mercadológica. Atua no sentido de criar contratos entre produtores e demandantes de 

alimentos. Além disso, fortalece os processos sociais de organização e possibilita a 

diversificação produtiva para atender esta nova demanda criada, agindo, também, na 

criação de estoques estratégicos e se inserindo no contexto das políticas de Segurança 

Alimentar no Brasil.  

 O PAA surge como forma de apoio aos processos de comercialização da produção 

dos agricultores familiares, em 2003, um marco na criação de mercados institucionais em 
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todo o território nacional1. No Rio Grande do Norte, desde a constituição do programa, 

observa-se grande relevância dentro do estado, evidenciada pela adesão dos agricultores ao 

programa em todas as suas modalidades (MARTINS E CAVALCANTI, 2007). Martins e 

Cavalcanti (2007) destacam algumas áreas de maior atuação do PAA no território potiguar: 

a) Chapada do  Apodi  com feijão,  milho,  arroz  e  sorgo,  além  de  duas cooperativas na 

venda de mel; b) Agreste na produção de farinha de mandioca; c) Mato Grande na inserção 

da cultura do sorgo nos assentamentos rurais da região; d) Seridó com destaque para a 

Cooperativa de Eletrificação e Desenvolvimento Rural do Seridó, em Currais Novos, com a 

produção de suco e bebida láctea; e) Alto Oeste através da cooperativa COOPERCAJU. 

Um resumo da execução do PAA no Rio Grande do Norte para os anos de 2011 a ano de 

20162 pode ser observado nos Gráfico 1 e 2. 

Gráfico 1 - Municípios participantes - PAA no RN, 2011-2016 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do PAA-Data. 

 

                                                      

1
 O PAA foi instituído pela Lei nº 10.696, de 2 de julho de 2003 e regulamentado pelo nº 4.772 de 2 de julho de 
2003, como forma de apoio aos processos de comercialização da produção dos agricultores familiares. Como 
apontam Schimitt e Guimarães (2008), algumas ações desse tipo já haviam sido implementadas antes de 
2003, mas eram ações localizadas. 

2
 Os gráficos apresentam dados disponíveis no site do PAA-Data, que agrega as informações do Programa por 
região, estado, município e outras categorias, como modalidade e produtos produzidos. É válido ressaltar que 
os dados disponíveis entre 2014 e 2016 são preliminares e sujeitos à alteração.  
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Gráfico 2 - Resumo execução do PAA no RN – Beneficiários, 2011-2016 

 

Fonte: elaboração própria a partir de dados do PAA-Data 

 A partir dos dados obtidos no PAA-Data, observa-se que há um aumento dos 

recursos pagos no ano de 2013, que coincide no estado, com aumento quantidade de 

alimentos doados. Nos anos de 2014 e 2015 há um recuo tanto no número de recursos 

quanto na doação de alimentos, o que pode ser explicado pela redução no nível de recursos 

em nível nacional do programa.  Em 2012, no auge do programa, foram destinados mais de 

R$ 800 milhões para a compra de alimentos. Em 2016, houve uma redução de 47% dos 

recursos, que chegou a sua redução máxima em 2017 (R$ 150 milhões destinados à compra 

de alimentos).  

 Em 2013 percebe-se o maior êxito do programa no estado em relação a sua 

execução; é quando são encontradas as maiores taxas de recursos pagos, alimentos doados, 

agricultores, entidades e pessoas beneficiadas. A partir deste ano, observa-se um recuo no 

número de municípios com presença do PAA, tendo o ápice chegado a 160, dos 167 

municípios do RN, chegando a 34 municípios no ano de 2016. Apesar da queda no número 

de municípios, observa-se uma recuperação, a partir do ano de 2015 nas demais categorias 

analisadas (PAA-DATA, 2018). 

 Para o caso do Rio Grande do Norte, Araújo (2012) aponta que a implementação de 

programas como o PAA é facilitada pelo grande número de agricultores familiares do estado 

que podem ser beneficiados, representando, neste sentido, uma demanda reprimida. 
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Apesar deste fato, Costa (2009), indica a ocorrência de apropriação do programa por 

produtores de médio e grande porte no RN decorrente das dificuldades logísticas dos 

pequenos produtores. 

 Além do PAA, outro importante programa surge para a comercialização de produtos 

de origem familiar  via  mercado  institucional, o Programa Nacional de Alimentação Escolar 

(PNAE)1. Segundo dados da Secretaria Especial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento 

Agrário (SEAD), o número de agricultores produtores do PNAE cresceu 63% entre os anos de 

2012 e 2016. No RN, a Associação dos Produtores do Vale de Extremoz (Assoprove), 

localizada no município de Extremoz, é uma das pioneiras no acesso ao PNAE, vendendo 

cerca de 50 toneladas de frutas, polpas de frutas e leite. Em 2015, 117 municípios do estado 

atuaram na venda de produtos de origem familiar para o PNAE, totalizando R$ 14.120.090 

(SEAD, 2017). Dos 167 municípios levantados pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), 50 não tiveram aquisição de alimentos da agricultura familiar (BRASIL, 

2015). 

 O destaque para a execução do programa vai para a Secretaria de Educação do 

Estado do Rio Grande do Norte e as prefeituras municipais de Natal, Parnamirim, Mossoró, 

Ceará-Mirim e de São Gonçalo do Amarante. Com base nos dados do FNDE (2015) observa-

se que o município de Parnamirim se destaca como o que, percentualmente, mais dedica 

seus recursos aos gêneros alimentícios de origem familiar (60%). Além destes principais 

municípios, destacam-se ainda as prefeituras de São Fernando (62%), Riachuelo (77%), e 

Passagem (89%).  

 A partir dos dados verificados, constata-se que ainda há um grande número de 

agricultores no estado que ainda não participam dos Programas citados. Assim, é válido 

destacar algumas dificuldades para a inserção destes atores nos chamados mercados 

institucionais.  

 Entre as dificuldades dos programas deve-se destacar a irregularidade da produção 

no sentido de dificuldade de gerenciamento para planejamento de produção individual e 

coletiva para atender a uma demanda contínua. Observa-se, ainda, a inexistência de uma 

                                                      

1
 A alimentação escolar como programa data de 1955; porém, o programa, tal qual se estrutura hoje, foi 

instituído pela Lei nº 11.947/2009, regulamentada pela Resolução nº 4/2015. 



REVISTA INTERFACE 

V.15 Nº 2 – Julho a Dezembro de 2018|ISSN 2237-7506 

 

 

COMO A AGRICULTURA FAMILIAR SE INSERE NOS MERCADOS AGROALIMENTARES? uma análise de experiências no Estado do Rio 
Grande do Norte 

Letícia Souza Amaral, Bárbara Maia Lima Madeira Pontes, Mavigson Francisco da Silva, Thales Augusto Medeiros Penha, João Matos Filho 

 

 

50 

estrutura de agroindústria familiar, o que parte especificamente de gargalos referentes à 

infraestrutura e assessoramento técnico nas diversas etapas da produção – a exemplo disto, 

o portal da SEAD evidencia o papel do suporte pelo Instituto de Assistência Técnica e 

Extensão Rural (Emater-RN) à Assoprove como essencial à participação e engajamento da 

Associação neste tipo de mercado. 

 Também dentro deste escopo de dificuldades está à necessidade de diversificação 

da produção, necessária para atender aos cardápios propostos; a oscilação dos preços e 

defasagem deles (por exemplo, não há diferenciação, pela referência da CONAB, entre 

produtos convencionais e orgânicos) e dificuldades de adequação às exigências sanitárias e 

requisitos de qualidade da produção. 

 4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Se os mercados são diversos, também são heterogêneos os agricultores que neles 

se inserem. Tomando como base o caso específico da agricultura familiar, parte-se do 

pressuposto que este grupo é, também, heterogêneo, se inserindo de diferentes formas nos 

diferentes mercados. Neste sentido, surgem formas distintas de inserção nos mercados 

agroalimentares, que é espelho das múltiplas formas de articulação entre os atores – 

produtores, consumidores, comerciantes, entre outros. 

 Estes diferentes tipos de inserção se configuram como uma maneira interessante de 

analisar a própria forma de organização agrícola regional, ou mesmo de evidenciar 

características dos produtores familiares que se inserem em cada tipo de mercado. Sendo 

assim, a criação de uma tipologia de mercados auxiliou a lançar luz às especificidades, 

desafios e realidades que impulsionam os agricultores a se inserem nos diferentes tipos de 

mercado, tomando como estudo de caso o estado do Rio Grande do Norte, a partir das 

experiências no mercado de commodities, no mercado de artesanais, na agroecologia e os 

mercados institucionais.  

 Dada à heterogeneidade da agricultura familiar, foi possível observar que as novas 

oportunidades de mercado foram ocupadas por grupos que trabalham com as commodities 

integradas com as empresas agrícolas. Esses produtores estabelecem uma relação 

verticalizada com médias e grandes empresas, cujo o reflexo disso está no pouco retorno 
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que a atividade traz, como o caso dos agricultores visitados em Mossoró e Baraúnas.  

 A retomada na valorização dos produtos artesanais e sustentáveis, por sua vez, 

acabou oferecendo aos produtores familiares uma nova possibilidade de acesso aos 

mercados, oportunizando sua inserção por meio de produtos de maior valor agregado. No 

entanto, a inserção nesses mercados torna-se cada vez mais rigorosa pelas exigências 

estabelecidas e pelas normas a serem cumpridas.  

 No caso dos produtos artesanais, muitos produtores ainda não conseguiram 

atender às exigências da política sanitária, o que se torna um entrave tanto para o acesso ao 

mercado institucional, como para a inserção nos supermercados. Para os produtores 

agroecológicos, as barreiras para adquirirem a certificação de produto orgânico - necessária 

para entrar nos supermercados e vender os produtos para o mercado institucional, com um 

acréscimo de trinta por cento – faz com que esses encontrem espaço no mercado face à 

face, também conhecido como circuitos curtos, como é o caso do grupo, “Unidas 

Venceremos”. 

 Os mercados institucionais, finalmente, surgem como uma forma do Estado de 

comprar produtos oriundos da Agricultura Familiar, oferecendo um mercado fixo a estes 

demandantes e facilitando o processo de comercialização, uma vez que as políticas como o 

PNAE e o PAA não exigem licitação. No RN se observa que há uma grande potencialidade 

para estes mercados, evidenciada pelo número de agricultores familiares que podem se 

candidatar aos programas. Ainda assim, estes agricultores enfrentam barreiras tanto no que 

diz respeito ao acesso às políticas – a própria burocracia para se cadastrar nos dois 

programas –, à falta de assistência técnica, e dificuldades organizacionais, e isto se reflete na 

diferença entre o potencial de agricultores que os programas podem alcançar e o total que 

realmente se inserem nestas políticas. 

 Para as próximas pesquisas, faz-se necessário melhor compreender como a maior 

proximidade entre consumidores e produtores tem contribuído de maneira efetiva, para 

resistência da agricultura familiar. A partir dessa constatação, surgem importantes 

questionamentos, tais como: de quais maneiras essa relação tem sido apresentada? Qual o 

perfil do consumidor que tem optado por essa relação de proximidade com o agricultor? Por 

fim, quais políticas públicas contribuem para esses circuitos curtos de comercialização? 
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